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ÍNDICES CERCARICOS ESPECÍFICOS DO SCHISTOSOMA 
MANSONI VERIFICADOS EM NEVES E MARIANA, 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

roR JOSIi MANOEL RUIZ 

{Secção de Parasilotogio do Inslilulo Butanlan, S. Paulo, Brasil ) 

Não conhecemos publicação referente ao encontro de planorbidcos natural- 
mente infestados por formas lan*árias de Schislosotna mansoni nas cidades de 
Neves c Mariana. Da nossa rápida passagem por aquelas cidades, a 9 c 10 de 
abril de 1952, resultou o achado de focos de planorbidcos infestados cm condi- 
Çõcs naturais. 

Dada a natureza diversa de nossa finalidade, não nos dctncinos á procura 
de mais fócos, ou no levantamento cpidcmiolôgico, o que seria de grande interesse 
local. Capturamos material apenas de um ponto de cada cidade, conforme pas 
samos a expor: 

Lote n.° 17. 

Espécie. Anstralorbis glabrclns (Say, ISIS) Pilsbry, 1934. 

Localidade: A cidade de Neves, listado de Minas Gerais. 

Data dc captura : 9-4-1952. . . 

r , „ An rn m á frente da Penitenciaria c 

Local : Rego existente a cerca dc m., a i 

que passa entre várias residências, . 

Qam,idade: Material abtmdaattt. Captmado cora de un, „»ll,e,ro. 

Pesquisa dc cercarias : Positive para íttrcoccrcártas pelo « * 

água no local (entre 16 c IS horas). 

Lote n° 18. 

Espécie : Australorbis glabratus (Say, ISIS) Pilsbn, L34. 

Localidade : Cidade de Mariana, Estado dc Minas Gerais. 

Data dc captura : 10-4-1952 T , 

Local: Fim da Rua SanfAna (fundos da casa do Sr. Torqua o Jo c 

Lopes Camilo). Rego razo de agua estagnada, coberta dc ve- 

getação. 


Entregue para publicação eni 9 dc Junho de 195— 
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fyl ÍNDICES CERCÁRICO? ESPECÍFICOS DO SCIUSTOSOMA MAXSOXT 

VERIFICADOS EM NEVES E MAR I AN A. ESTADO DE MINAS GERAIS 

Quantidade: Material abundante. Capturadas várias centenas. 

Pesquisa de cercarias : .Positiva para íurcocercárias pelo exame da 
água no local (entre 10 e 11 horas). 

Os moluscos foram transportados em vidros de boca larga, entre camadas 
de algodão hidrófilo. Dessa forma resistem vários dias de viagem. Chegados 
a São Paulo, foram colocados em água de rio e alimentados com alface. O 
exame foi feito por dissecção prévia, n.° 3.° e 4.° dia após a coleta. Xestas 
condições as taxas de infestação, representadas pelo primeiro exame referido 
na tabela, dão um índice cercário, apesar de alto, inferior ao que deveria ser 
constatado no mesmo dia da captura. Conforme verificou Coutinho (1950). e 
verificamos depois, (1952) o índice cercárico específico do S. inansoni decresce 
rapidamente nos moluscos removidos do seu habitat natural. A tabela seguinte, 
demonstra mais uma vez o decréscimo progressivo da infestação verificado em 
exames praticados em dias consecutivos. 


Tabela 

dos resultados dos 

exames 



X.° dc exemplares 

Posilivos para 

índice cercárico 

Data do exame 

examinados 

5\ mansoni 

específico 

13-4-52 

25 

17 

63% 

Lote X.° 17 

14-4-52 

25 

7 

2S% 

15-4-52 

25 

9 

36% 

16-4-52 

40 

10 

25% 

17-4-52 

35 

9 

20 r ó 

2-5-52 

60 

6 

l* 

o 


13-4-52 

25 

4 

16% 


15-4-52 

9 

1 

11.1% 

Lote X.° 18 

16-4-52 

15 

3 

20% 


17-4-52 

20 


10% 


2-5-52 

30 

0 

0 % 


17-5-52 

12 

0 

0% 


Os moluscos foram identificados }>or comparação, caracteres da concha e 
exame dos aparelhos genitais. 


RESUMO 

São dados os índices cercáricos específicos do Schistosoma mansoni encon¬ 
trados em Anstralorbis glabratns (Say, ISIS) Pilsbry, 1934, infestados em con~ 
dições naturais, nas cidades de Neves e Mariana, Estado de Minas Gerais. 
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SUMMARY 

The cercarial speciíic index oi Schistoson* mausorJ trom Australorbis 
glebratus (Say, ISIS) Pibbry, 1934. naturally iniected in Xcvcs and . lanana 
localitics, State oi Minas Gerais. i> rcjiortcd. 
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